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O papel da poesia 
L'inspiration, le je  

ne sais quoi, ce qui  va 
a l'idée et qui frappe 
l'àme, sont des mots 
ecripts en caracteres 
noirs sur des nuages 
bleus. 

PROU DHON . 

Quem tiver algu�a idea dos t�a­
balhos extraordinar1os qne hAo s1do 
emprehendidos e das descobertas 
fecund�s que hAo sido . rea�isadas 
nqsta epocha extraord1nar1 a ,  que 
�om razão se pode chamar a epo­
cha das i nd3gações e das revolu­
ções intellectuaes, hade ter notado 
o seguinte : 

1 . · Que o espírito chegou a 
.
um es­

tado tal e m  seu desenvolvimento 

que só acceita como incontestavel­
mente certo aquillo que pode sujei­
tar-se a uma prova segura, visivel, 
material, deixando inteil·amente de 
parl e corno iuance�sivel ao entendi­
m···nto a e:;�encia das cousas, o in­
C•Jndicionado, o absoluto. 

2. · Que todas as descobertas da 
sciencia .noderna têm uma applica­
ção mais ou menos directa sobr� o 
melhoramento d l  vida, sobre o bem 
e�tat' da sociedade. 

Em outros termos : est. uda-se uni­
camente aquilJo soba·e que se tem 
pa·ov�s, só se acceita como C(\t' lo  o 
que é confirmado pela (\xperiencia 
e pela obsea·vação rigorosa dos fa­
tos ; e demais só se attendc às in­
dagaç•)es que podem ter alguma in­
fluencia sobre a marcha da socie­
datie, que podem tet· alguma utili­
lidade a·eal .  

D'ahi um novo cri te rio para julga­
mento dos diversos elementos lh� 
que se <.'omvõern � sociedade e u tua 
das consequendas mais importa n­
tes d'esta nova ordem de cousas 
foi o a·i�or com que foram n.uitas 
cousas julgadas e a faci lidade com 
qun foram muitas outras expellidas 
paa·a o numero das cousas inuteis. 
Apparecen um:t sede inesgotavP.I de 
ct·itica e; por entre a destruição dn 
que realmente deve sea· destruido, 
muita cousa foi s::tcrificada, a paa· 
do que vae ficando em esqueci mtn­
to. 

Nunca é possh·el fazer de uma só 
vez u rna obra completa-tal é em 
poucas palavras a explicação df'sse 
facto, e não se deve temea· que por 
estas impea·feições parc•aes a mo­
dPrna rcvolucão intellectual deixe 
de produzir o� seus beneficos effei­
tos. 

Como tudo o mais,.a poesia teve 
de ser submettida ao tribunal do 
pensamento moderno. Como jà (.,m 
nu I r;ts ca·as tem acontecido, houve 
quem pa·et.endesse lavtar-lhe uma 
sentença de morte. E' a sua defesa 
que vamos agora fazer. 

Antes de tndo devemos observar 
que não se trata de fazer u m  estudo 
completo sobre a naturesa da poesia, 
bem como sobre a sua influencia no 
mechanismo da sociedade. Seria 
um problema esse que se confun­
deria com n problema mesmo da 
litteratura, e nl\o temos elementos 
para levar a effeito uma empreza 
desta ord�m. Apenas apresentare­
mos lig�iras notas s'Obre a intluen-
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cia da poesia, sem entr·armos no 
exame minuciflSO das di vea·sa� es­
cholas e apenas pro cu r;1 ndo d·· fen­
dei-a dos attaques cr r r e  i njustamente 
lhe hão sido dirigidos n a  efferves­
cencia do grande mo,·imcn to intet­
lectual hodierno. 

A poes ia, dizem , é a linguagem 
da� sociedades nascentes, a auro­
ra da vida sentimental e ·mieiJectual 
da humanidade. 

Revestida de u m  certo cnt·acter 
reli�ioso, é por assam dizet• a ex­
pressão tngenua dos mo\'imen to� e­
mocionaes das sociedade� que �in­
da não chegaram a um certo grau. 
de desenvolvimento, a manifestaçAo 
espontanea das primeiras êjgita<;ões 
que experimentam os povos incul­
tos. 

A' proporção, porem, que H S  so­
ciedades augmentam, à medida que 
o espírito scientifico mais se dcsen­
\·olve no homem, a sua intl•H�nci:• 
vae pouco a pouco tornando-se me­
nos poderosa e real, até que com o 
completo de�en\'ol vimento das fa­
Ctlldades humanas o seu desapparP.­
cimcnto serà necessariamente to­
tal. 

D'este modo �cceita-se a pllesia 
�orno um facto, senão inteia·ameute 
passado, pelo menos como um facto 
que vae passando e hade passar. 

Houve um tempo em que na falta 
de outros recursos o homem teve 
neces�idade de m;tnifestar a sua 
actividade por meio da poesia . . Con­
dições m u i  especiaes da sociedatie, 
imperfeições mentaes, predomínio 
do �entimento sobre a intelligen­
cia, necessidadP. rl� exercício men­
tal etc etc. determinaram o seu ap­
parecimento: isso porem jà passou 
e vae senffo uuiversalmente reco ... 
nhecido. 

A(ilora cQmeçamos a entrar em u­
ma nova oa�dem de cousas. O espi­
rito começa a livrar-se das peias que 
limitavam o seu livre desenvolvi­
mento e se põe em face da natu reza 
que se propõe explorar. Termina 
essA longo período de inconscien­
cia a que esteve sujeita a humani­
rlade, e nestas condições a poesia 
terà de forçosamente se reduzir a 
isto-um phAnomeno historico que 
jà teve o seu tempo. 

Traten1os de submetter a mataria 
a um exame geral em cl)nformida­
de com os princípios proclamados 
pela sciencia e tendo em vista a& 
necessidades do homem. 
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Jà u ma vez tivemos occasHio de 
dizer .est udando outra q uestão : " O  
homem, segundo a moderna com­
prehensão das cousas , segun do o 
Ast=ado :.ctuat das idéas só poderà 
encont a·ar u ma explicação natural 
de sua existencia n o  sein do mundo 
zoologico. Os trabalhos de Cope rni­
co, Kepler, Galileu t' Newton dAs­
truiram o Prro gesce ntrico, e os tra­
halhos de Grelhe, Lam�rk, Liel l. 
Darwin , Hrekel etc. destruíram o er­
ro anthropocen trico, erros que rnui­
to obscureciam os conhecimentos 
relativos ao homem. Hoje acha•n-se 
completamente rlestruidas as idéa.s 
tbeologicas em virtude das qn=-es 
turl0 acerca do homem se achava 
en ,·olvirlo nas . brumas tenebrosns 
das velhas concepções metaphisi­
ca:=;. Cllegon a com prehende t' plena­
mente que o homé�n està i n t i mamen­
te l i �'ldo ao nniver-:;o e não pode set· 
separado d,elle. Conheceu-se que é 
nnt:l si -nples partícu l a da n a t u reza 
e que, como el la, està sujeito a l�is 
i m  mutav0i� e etern as, encontran­
do-se a �xpl icação de sua existen 
cia nas profundezas do m n ndn ani­
mal, o q ual  por sua vez tem o seu 
fu ndamento nas evolu�ões e n as 
cc.·mplicacües i nfin itas do movimen­
to t!OSOlÍCu,, 

A co nsequ e ncia geral 4ue d'ahi 
re�n lta l' q ue o homem como t ndo o 
nn i s  P-slà i nnvif.::\vel mente sujei to 
ao regímen i n fiexivt�l Jt) lllt!t�h;H1 i .: ­
ta ) un ive rsal . Isto Q! ter �eja cu n�i­
dPrado �ou u pon to de vista p h i si,)­
lo�ico, que•· sob o P•)ntn de vista 
ps ychico e c: o c ia l .  

�ão SP. tr:.ta da q 1 1e - r ão d:t:; o ri­
ge n s  que nada nrlianta e m  rr�lac.;ão à 
ma teria de quP. n os n0c11pamos. Tra­
tenJOs u nicam en te rle ver ·�uaes as 
ca; asas determinantns rlos n eto!' d'> 
horrlAm. 

Estudancio o:::> di ve rsos elernent . . � 
que concot·reru para a dr.termi naçãn 
dos ar.tos h u manos c obseeva ndo 
a mar0ha da hu m an idade atravc�z 
da historia, vê-se .-·.lar:ur. c n l.� qnn 
dous p rincip ias fundamPnl;les e 
subjectivos combi nadús C'Hn u m a  
multipl icidade i n finita de cansa� 
óbjectiv�s, p t·�"sidem a ma rcha ct.� 
viria desde o obscu ro h a bitante das 
ca,·ern:�s até os b rilhantes filhos da 
ci\·ilisação hodierna: o i nteresse e � 
pai xão. Esses dons n,.i nci pios co rn­
binados dão em res u l r  �d'> � necessi­
dade, e tal é a grande f•Jl'Ç1 rn otn­
ra a que são de\·idas todas as ob ra s , 
todas as grandes conquistas da acti­
vidade h uma na. 

.\s nece�sidades do homem po­
dem ser red uzid as a duac:; orrten s : 
nPcessidades phisicas e necessida­
des i nte llect uaes . As necessidades 
pbisicas dão logar à pesca, à caça, 
à domestic=-ção '.los ani maes, ao 
com mercio, à agricul tur!f , em u m a 
palavra, a todos os esforços do h o­
homem tenden tes a apprnpriação do 
un iverso e que tem por fi m  o des­
envolvimento pbysico do indi v iduo . 
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As necess idades i n tellectuaes d ã o  que o abranja e parte-se do peito . 
lug:4r aos esforces do homem te n- E' a contemplação da idéa . 
den tes :.o conhecimento das cousas , A h i storia é u ma ser i e con stante 
ao aperfeiçoamento i ndefin ido d.a de l11ctas intellectuaes e fie luctas 
in telligencia, a ess�s grandes m�n•- ph ysica� ou economicas,m as é tam .. 
festações do pensamento : a scaen- bem uma serie de lutas sentimen .. 
cia,  a religião , :s ph iloso pb ia . · taec;;; e a lagri ma, as emoções o 

Tal é co m  etTeito o grande campo e n t h u �iasm0, o amor, .. não dei�arn 
em que se exerce a actividade do de exercer uma grande inflaencia 
homem e a historia inteirà n:\o tem sobre a marcha da sociedade. 

outro fim senão registrar as conq u!s- · \\'erther, s u icidando-se por não 

tas do espí rito , j à  relativas � satt�- lhe ter sido possí vel o a mo r  de Car­
fação das necessidades pbysacas., J a  lota , não foi o producto hybrido de 
t•e lativas à sa tb ;fação das necesstda- uma iroaginação doentia, (JOrem u m  

des i n tellectuaes. Ao lado, porem, s yrn bo lo vi  v o da h u  rn anidadc . Dan­
das necessidades phy:;icas e i ntel - te a foga n dn-se n u m  oceano de luz,  
lectu aes c0J lo.ca -s� uma outra or- depois d e  ter pas�ado pelos som­
dem de necessidades-as necPssi- brios horrores ào inferno, nfagando 
dades estheticas. as�im a i maginação e i n u ndan do as 

O homem não p recisa somente de pro fu nde za s da al m �  com a delicio­
conhecer e dominar a s  fJrças da sa pers pectiva da felicidade cele�te, 
natureza: elle admira e precisa de tudo isso por u rna só idéa q ue o i n­
tr� d u z i r  a sua admiração · sente e flam m :1va, a idéa de Beatriz, con· 
precisa de manifestar o seu sen ti- fu n d i n rlo-se com a idéa mesma da 
m e n to. Eru vi rtude de s uas nece?- h u manidade, não fui u m  sim ples ex­
sirladP.s intelJP.ctuaes observa atten- e 1:�icio m e n ta l ,  um si mples esforço 
tamcnte a marcha das cousas e des- de m e l r i flcação, n()rem os m a i s  ele­
ta ohc:et'vaçãn eleva-se ao con heci- v ado� paroxismos , os ult imos de­
mento da� leis que a rügem; põe-se l í rios da p::l i xão , a prúfundeza, o 
depo is , e m  virtude de suas necessi- t t'anscenden talismo do amor.  
dades physicas em luta contra as Quem foi q u e  no meio das gran­
forças da nat u reza e dom i nan do-as, des a.gitaçães sociaes, entre a ale­
par·a o q n e  se � erve dos seus pro- gria e a tr i stP.za) o prazer e a dor, o 
p rio s cvnheciruentos, transforma-as sorriso e a Jagri ma, em face do mo­
em lflilidades, assegurando ass i m  vimento i ncessan te das grandes l u­
a con servação e o descnvoh·i mentn tas d:1 hu man idade, alguma vez não 
da ,·iua. senti u-se poeta ? H3 mo mentos em 

f l . t , pore m ,  al e m d'cst:l esphnr:1 qu,., u r n  sn J H> ' O P IIl co nc e n tra em sua 
em q u �  gi ra � rt c t i vidade h urna n a ,  a l m a  a to ta l idade das emoções, que 
:1 ma u u  t ra ordem de faetl)s ai nd.t cons t i  t 1 :  �m a \"ida da h um anidade: 
ma i s c levarl:l . ,\lem dos e5f• H'Ç0S é q u (l n drJ ' I  m a  gra n d e  idéa revolu­
do esp í ri to t en d • ! n tes a A pp r.Jp ria- � io nn o seu s e r .  H•1 mero, D a n te, 
ç·1o e ao cnnhe .: ime n to dt) u n i verso, \ i rgi l io , Sha kspeare, Gcelbe, Hugo 
acnntcca que no meio das d i ffi · �u l- e tod0s 0s g l"<.t n des poetas devem 
rlade� e n() rmes fllle � n con tra no ex- sem d n nd.,  L P r  e xperi m en tado d'es­
ercicio de su�..:: fal)u Idades, n a  i n fi- tes su bl i m e� r no mcn tos. A acti vi­
n i t ·l. eom plexidad•� dos fac tos s 1 - dade do organism. ,  acc n m ula-se to­
ciae:;, ceren dn rtc d u vi �a e i ncerte- da em n m . 6 (Jnn to e a na tu reza in ­
zas, no meio da� J uctas i n te r m i n a- t e i ra eonce n t r:l - se n'al ma. Faz-se 
veis do::; hom e n s u n s  contra o.s o u - e n tão 1 1  ma fnsão m aravil hosa: o es­
t ros,  na gi·:tnueza, nos gosos, b�rr 1 p i ri to se estende para a n atureza e 
como n a  rr,i�cria e no s0ffl'i mentn , e a n atn reza se este nde para o espi­
sohretudn em facP. d l e:; pee tacu lo ritü· ,) mo,· i m e n to i ntermi n avel do 
rnages •ostJ ria natut·ezn, ' '  btHnem m u ndo cos m ieo termina na eonsci­
s e n t c  agitar-se dentro de si u m  ele- en cia e a co n sc iencia o reflecte. O 
m e n t o  d(·�co n hecido q u e  o t ra n s- res u l t eido é a ph i losnp h ia , a scien­
porl.-l: enthusiasma-se, canta,  sus- cia, a re ligião , a poe:;ia . D'abi esta 
çi r a, e n  lo uq nece , chora. co nseq uencia: a na tn rt1za é u m  poe-

De u m  lado a p resenta-se o q ua- m a  Pterno. 
dro t e n ebroso da dor e da mi�er1a 
n o  seio da socieda de e do m u n do a- (Cnntin ú a )  

R. FAlHAS BRtTrO . nimal;  de ou tro lado o espectacu lo 
maravilhoso da força universal llO 
seio da natureza. 

E o bon1em fica suspenso como 
que entre os l i mites de dous m u n ­
dos desconhecidos : sente-se o ef. 
feito prodigioso de u m a  extt·anha 
fa.:cinação que nos eleva aos lin'i­
tes da natureza : sente-se todo o 
horror qne nos i n sp i ra o não ser e 
experimen ta-se o desl um bramento 
da eternidade . 

A vista procura então u m  ponto 
de apoio e perde-se no espa­
<;o, o coração procura u m a  afTeiçAo 

OS QUI NZE DIAS 
Palavra q u� eu preferia não 

ter assumpto ara a chronica 
destas du as u ti mas semanas. 
Sei qun não me acreditam e 
estou vendo d 'aqui o sorriso 
da du vida zombeteira com que 



o.leitor passou os olhos por 
01ma desta declaração, absur­
da para quem tem obrigação 
de encher u mas tantas tiras 
de notas sobre os aconteci­
rnentos de um pet·iodo dado 
u �tra-�bsurda para u m  chro� 
ntq ueu·o da v1da provinciana 
que as n1a1s das vezes não tem 
acontecimentos a que grudar 
as suas notas. 

Pois é tal e qual, acreditem 
ou não. 

N<I
_
o tivesse eu assumpto ou 

não t1 vesse o assumpto que te­
nho e sentir-me-hia feliz nes­
te momento,ao deixar que a 
pen na deslisasse por estas ti­
ras abaixo, rabiscando frivo­
lidades ou tecendo em fili­
granas de esty lo im palpa vel 
uma porção des�es milhar.es 
de desculpas que acodem fa­
cilmente aos chronist.as e que 
constituem calote formal, po­
rem admittido pela· nimia con­
desccndencia das victimas, os 
Srs. assignan tes. 

Que os quinze dias tinham 
sido chôchos, que não davam 
factos chronica veis por mais 
que se os espremesse, que es­
taya íurioso com isso, q ue ia 
dar demissão de Quinzediazei­
ro e muita ou tra tolice do 
mesmo gosto diria eu nas pou­
cas co-lumuas que me confia­
ram os collegas e tinha ga­
nho hunradaznente o tneu ma­
gro salario, ficando o leitor 
com cara de tolo e eu cozn a 
consciencia tranq ui lia e feliz 
como um frHde que pt·egou 
mal e jantou optimamente 

Não é assim infelizmente. 
O período decorrido é opulen­
to de assumptos; os assumptos 
são riquíssimos. Vasio e pobre 
estou eu de verve correspon-
dente. 

E ahi está porque eu prefe-
ria não ter assumpto. 

Dois factos entral'am juntos 
vara os noticiarias das folhas 
quotidianas, para os archivos 
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d� chronica, para os porões de 
carga remetbda á posterida­
de. Juntos, insepara veis, co­
m·o os dous irmãos siamezes, 
mas dessemelhantes, antithe­
ticos, só conciliaveis pela re­
gra de não poderem fazer li­
ga dons gonios iguaes. A 
festa ruidosa e brilhante dos 
livres, e festa ruidosa e fune­
bre dos mortos. 25 e 24 de 
Nlarço. E' necessario tr·anspor 
� ordern r hronologica para ser 
fiel á \'erdade e seguir o desfi­
lar das impressões recebi­
das. 

-·-
Aog que tem em dev1da con­

ta as commemorações, consi­
derando-as como estimulo pa­
ra a reproducção dos grandes 
hotnens e dos grandes aconte­
cirnen tos, pareceu q ne era um 
crime o olivdo ingrato em 
que ia cahindo a maior data 
da historia pa.tr1a., a da r.edem­
pção total dos captivos de uma 
das mais vastas circumscri­
pções adn1inistrati v as do irn­
perio, e resol vera1n prom pta­
mente reagir contra o rnao ve­
so em que ia ficando o povo de 
só ver no rlia 25 de Março a 
luminaria reles de lampeões 
enfu n1aca.dos e vellas de vin-
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tern, teiste decoração dos ca-
runchosos edificios publicos; 
de só ouvir o som da velha ar­
tilheria official, saudando o 
anni versa rio do juramento des­
�a mascara de despotismo so­
noramente appellidada -Con­
stituição do Imperio. 

Era triste esse descaso em 
que ia cahindo a gloriosa. da­
ta. 

'friste e deponente. 
Em boa hora, porem, toma­

ram attitude decisiva e decre­
taram sua restauração inte­
gral, solemne e pomposa os 
que te1n em devida conta as 
commemorações. Todos esti­
veram a postos ao toque de re 
unir. Nenhum elemento fal­
tou. As matronas, as moças, 
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as crianças, a imprensa, o po­
vo, todos sem objecções de 
àasanimo, sem hesitacões de • 
duvida accudiram ao appello e 
as festas dcl 25 de março foram 
dignas do seu objecto pelo bri­
lhantismo e pela expontanei­
dade. 

--
Destaco o que de mais po­

pular e mais expressivo apre­
sentaram os festl�jos ern hon­
ra da causa aholic:Í•>nista 

No escriptorio do Liberta­
do1�, officina de !a bores inces­
san tes, convertida em sala de 
festim,garrida e lonçã; aq ni 
retrato� em molduras largas. 
pompeando reflexos luzentes 
sobre festões e grinaldas de 
folhas; alli tropheus de ban­
deiras e de armas indígenas; a­
diante arcos e palmas.o eterno 
sym bolo dos tri nnrphadores ; 
por toda parte senhora;-; offe­
gantes, meninos alegres, bur­
gneze� endomingados,cheiran­
do a cedro de guarda roupa e 
fumo de charuto. 

Uma multidão ernfirn de ho­
mens e de cousas n 'nm amal­
gama impos·sivel, re�pirando 
a custo n'um ambiente iez ve­
zes iflferior ás necessidades 
do gasto pulmonar. 

E lá, ao fundo, enthronado 
em seda e flores, o busto a 
crayon de José Bonifacio, o 
((morto imrnorta 1� ,o  mallogra­
do patrono dos captivos, o in­
genuo patriota que teve a su­
prema candura de morrer cren­
te dos homens, apaixonado 
da� ideias. 

Foi para mim a mais bella 
parte da festa essa modestissl­
ma, mas tambem eloquentissi­
ma homenagem áquelle ado­
ravel caracter são e immacu­
lado. 

Ainda não tinham de todo 
amortecido as luzes que en­
grinaldavam as fachadas das 
casas ; mal cessára o vai-vem 
da multidão em romaria pelos 
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pon tos da cidade mais nota- lhe o seio e fecham-se rapida­
veis por sua decoração, quan- mente sobre o cada ver. 
do a aza agoreira d'um mor-
cego enorme e negro baixou Agora a luta dos naufra-
fune bremente, a agando de gos. 
todo a impressão oa e salutar Não . . .  Des-viemos os olhos 
das commemC'rações e collo- deste quadro. Tem luz de­
can do no lugar della o espan- mais. Deslumbra. A luz do 
to dolorosamente esmagador inferno de Dante produzindo 
de uma desgraça. vertigens de horror. 

. o Bahia velho paquete, a- Nem uma esperança é a 
m1go de longa data do velho ultima nota dessa marcha fu­
oceano, fora sepultado no fun- nebre ! 
do negro d�s aguas ! 

Uma traição do mar? 
Não. Uma traicão dos ho-• 

mens. 
(( O tempo é calmo, o espa��o é todo um 

· 

(prisma 
E, de repente, a nào pára e se abysma 
�as fauces torvas e infernaes do. oceano.» 

Não foi o anjo das tempes­
tades que abriu as azas terri­
veis para revoltar as ondas a­
migas cont�a o gigante ne­
gro que lhes esmagava o dorso 
giganteo, açoitando-lhes os 
flancos t r i  u m  phantemeute, 
th uriferando os astros com 
rolos espessos de fumo quente. 

Não . A noite é branda A 
fresca ; no céo estão accezos 
todos os cirios; as aguas abai­
xam humildeme·nte o dorso ; 
cantam as auras nas enxarcias 
e as ardentias bt·incam na es­
teira de espuma. 

De repente . .  um choque I 
Ninguem calcula o que foi; 

ttó o commandante, o velho a­
migo d'aquellas quatro taboas, 
oom{>rehende quA está tudo 
perdtdo. 

A poucas braças pas�a uma 
sombra grande e negt .. a,  es­

ueirando-se como um saltea­
or, que foge com o.ouro da 

victima, emquanto esta estre­
bucha no derradeiro stertor. 

Feriu o outro mortalmente 
e corre, o mal v ado f 

c< E neste abysmo fundo de amarguras 
Uma esperança vale uma jangada . . . » 

Paz aos que dormem amor­
talhados no lençol das aguas 
e aos que tem por tumulo as 
camaras brancas do areal da 

• praia. -
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. (Contin�ação do "· · antecedente) 

Cinco minutos depois co- � lbia�aba era povoada de 
meça a terrivel agonia. O muitas tr1bus tapuyas (�0), 
navio estortega nas vascas ··-

derradel.ras ., as aguas abrem- (40) Litteralmente quer dizer-fu­
gidos da aldêa; de ««taba• aldêa e 

' 

I 
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que rendiam vassalagem aos 
tobajáras, doceis e trabalha­
dores, que cultivavam a man­
dióca, o milho e outros legu­
mes. (41). 

Mandaram os padres alguns 
conterraneos delles para no­
ticiarem-lhes a chegada da 
expedição catechista e apre­
sentarem-lhes da parte dos 
missionarios seus cubé-catús 
(42), acompanhados de presen­
tes, tal qual tinhão procedi­
do na aldêa do Ceará. 

O expediente produziu o re­
sultado desejado. Concorre­
ram todos os Principaes to­
bajáras a encontrarem-nos, e 
tão satisfeitos ficaram de vêl­
os, sobre tudo ao Padre Pin­
to, tão respeitavel, doce e pe­
rito na l1ngua delles que, 
cheios da maior confiança, le­
varam-nos logo para a sua 
principal taba (43), onde reco-

<<puyr.> fugir ; e livremente-gentio, 
inimigo, barbaro. A principio ttJ­
puya era o termo com que !o:e signi­
ficava genericamente todo e qual­
quer indigena, ainda que oriundo 
de raça diversa (Lisboa, «Apont. pa­
ra a Híst .. do Mar. Obras•, Tom. 2·o 
pag. 198), os proprios eut·opéos em 
estado de gn etTa (G. Dias, •Braz. e 
Ocean.)) cit. pag. 10, nota 1.•), ou 
os inrtios ,·encidos pela grandq ra­
c;;a invasora, a dos tupynambàs. Pi­
nhP.iro Chagas , A Virgem Guara­
ciaba, pag. 255. nota 16. Hoje jà é 
termo adn1ittido em portuguez, co­
mo s� vê em Mora�s, cDiC'O. Daz-se 
«ta pu ya• o h· •mem gentio, e tapuytJ 
a mulber p;entia. Dr. Martius, Glos . 
cit. pag. 88, not. 2.• No Perà jà é 
synonimo de «�ervo, : pede-se, en­
gaja-se um para seu ''tapuyo" on 
''tapu ya", conforme é homem ou 
mulher indígena. Dr. Amazonas, 
''Romance llist. do Alto Amasonas, 
nota 1-1. 

(41) Alfonse de Beauchamp, ''Hist 
du Brez." Tom. 1 o, pAg. 44, Arari­
pe, pag. 15 e 17, Catunda, pag. M. 

(42) Litteralmente quer dizer-vin­
das boas ; livremente--lembrAnoas, 
saudades. 

(43) Claudio d e  Abbeville cit Cap. 
12, pag. 80, ch�ma à esRa aldêa-­
ArarcndtJ, que deve sea· corruptella 
de I rartJna mel falso, paralello a 
Irapur&m Melredondo, nome de um 
dos caciques que dominavAo as tri­
bos da lbiapaba. 

Diz o Padre André de Barro• uque 
na noute em que entraram os Jeaul­
tas na Viçosa, junto da o1sa onde 



. . .  

' 

braram animo e força para en­trarem logo no cultivo da vi­nha do Senhor, em cujo no­me fallaram-lhes, encontran­do-os ��s milhores disposições de esp1r1to . Deram antlo co­meço á catechése, levantan­do capellas e cruzes, baptisan­do, confessando e doctrinan­do incessantemente nos tem­plos e fora delles. 
E' inexplicavel a unção re­

ligiosa com que esses barba­
ros . ouviam as predicas do an­
gehco padre Ptnto , cujo no­
me por suprema expressão de 
affecto corromperam logo em 
Pai Pina (44), por que tornou­
se geralmente conhecido en­
tre elles. Si o ouviam, me­
lhor praticavam o que elle re­
commendava, observando r�s­
trictamente, com mulheres e 
filhos, todos os preceitos e 
mandamentos da lei de Deus. 

Fazia excepção da regra, 
como a noite do dia. uma tri­
bu tapuya, industriosamente 
rebelde ao que dizia respeito 
ao christianismo e aos seus mi­
nistros, chamada tocarijús 
(4!i). 

Industriados por Satanaz , 
que se gaba de ser logico Ed 

-- ----

estavam, ouviu-se nm �rande se­
trondo que abalou os penhascos da 
serra. Foi o signal da retirada do 
demonio, que alli era vi�to pelos 
índios em figura medonha e afo�uea­
da." "Vida do Apostolico" Padre 
Antonio Vieira da '·Companhia de 
Jesus" Liv. t.o pag. t76 . 

(4') Padre Vieira, ''Rei. da Mis" 
cit. Cap. V. 

(45) O Dr. Pedro Theber�e, � 'Es­
boço Historico sobre a Provancaa. �.o 
Ceará, Parte 2.•, escreve �ucurvu, 
Yisivelmente erro typograph•�<?i mAs 
todos os mais escrevem tacar,Ju� ex­
cepto o PAdre Antonio Vieir�, que 
escreve tocarijü, orthographla que 
seg11i em homenagem à sua gran­
de autoridatie. Pode ser tambem 
uma ou outra. Si tacari�·�, ser� cor­
ruptella de taquára e JU esp1nho, 
poncta : poncta de t�quàra. Se t�ca: 
rijú signiftcarà--espanho escondtdo, 
de iocari partecipio do .verbo. toc-ar 
eacohrir e jú: etymologaa rra•s con­
forrne com a índole perversamente 
refolhada e traiçoeira destes barba-
ros. 
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io son logico (46), os seus pa- de moanga (48), que quer di­ies (47) viviam constantemen- zer igreja falsa, e a doctrina 
te a levantar objecções aos della 1norandubas dos Aba­
padres, manifestamente de- res, isto é, patranhas dos Pa­
nuncianteR do estado de re- dres (49). 
beldia de seus espíritos á san- Com uma paciencia evan­
ta doctrina de Jesus Christo , gelica, não tinham todavia os 

Um , por exemplo, objecta- missionarios perdido ainda a 
va que só se bapbsaria quan- esperança de tirarem agua 
do Deus encarnasse segunda pura dessas rochas vidas; 
vez em uma dvnzella tapuya mas precisavam de mais tem­
para remir a sua raça ; pois da po, que era ainda o instrumen­
pr\meira tinha encarnado em to que lhes faltava empregar, 
uma branca para remir a r·a- e de que esperavam. bom re­
ça branca . Outro, que Deus sultado. 
havia ainàa de dar uma vol- Faziam, porem, cinco me­
ta ao mundo, subindo a terra, zes que se achava·m missionan­
e descendo o Céo, para os in- do na serra, e maior demora 
dios poderem dominar, como contrariaria prej udicialmente 
os brancos dominavam agora . os seus formados designios de 
Outro, finalm�nte, a quem se se acharem na ilha do Mara­
fallara das penas do inferno, nhão em tempo certo e breve. 
á que ficaria sujeito, como os Já podiam partir, dizendo com 
judêus, se não se emendasse : o pt•ophetico Anchiêta pela 
« Mande ao inferno os judêus bocca do poéta inspirado : 
que mataram a 1 esus Christo, . . . . . . . Não tarda o dia 
não a nós que não lhe fizemos Que estes amplos sertões, estes desertos 

l h Se cobrirão de granjas e herdades, ma nen Um ; porque no.� De ferteis plantações. Um povo livt·c 
manda ao inferno sem raztiO? Ser<t senhor das terras planturosas, 

d t 1 Onde, pobres romeiros, levantamos Na veneracão os emp os Nossas precarias, miseraveis tendas. 
não eram menos impenitentes. Não importa I Lançamos, os primeiros, 

A semente da ·ré por ec;tes ermos! Chamavam a igreja - igreja Hasteamos o labaro divino, 

�- ----

(46) Dante "Divina Comedia". "O 
Inferno". o' satanaz 'Mephistophe­
les) de Goethe é menos pedantP, po­
rem rnais desabuz=tdo, dando cóntas 
deste mundo ao Padr� Eterno : 

. . . .  Eu, rhetoricas �ublime�, 
� couza que nlo gasto, e mesmo 

(escuso 
deste Augusto congresso ex_por- me 

(às vaaas. 
Co'o meu "pathos" tu propri.o te re· 

(r1as, 
a não teres perdido Asse costume. 

Sei �à palavriAr de soes! de mundos! 
Toda minha sabença ê pPrder ho-

(mens. 
"Faust.o, Traducçlo do Visconde 

de CAsti1ho'', pag. 17 . 
As tribos da Ibiapaba obedecia� 

tambem ao Cacique Tagua11�unuçu 
(como escreve o Padre A. Vae1ra) ou 
Jurupat•iguaçú (como se escreve ge­
ralmente) litteralmente�;"�occa tor­
ta grande" e livremente- O&abo gran: 
de" nu "Grão Diabo", que nunca fo1 
alliad.o sincero dos portuguezes, mAs 
sim dos francezes. . 

47) Litteraln1ente quer d1zer--o 
qu� diz o fim; livre!Dente--sace�do­
te, propheta, feiticearo, curandeiro. 

Sobre estes verJes montes conquis'amos 
Em nome de Jesus estes desertos, 
E o deserto maior das consciencias 
Desta raça feliz ! (50) 

Resolveram, portanto, par­
tir, deixando aos seus neophi-

(48) Da corrnptella deste vocabu­
lo, que se encontra na "Rel. da 
Mis", citada do Padre Vieira, Cap. 
13 é que provém "muamba", termo 
cttle se tornou muito vulgar e cele­
bre ent.re os retirantes da secca do 
Cearà de 1877 a 1879, com a signifi­
cação de "velhacada". Em I vens e 
Capello, "Viagens de Ben�uela à 
terra de Jàca" V<'l. t.o pag. t1 � 69. 
vem a estampa de uma especie de 
cesta comprida, uzadR n' Africa pe­
los naturaes para suas viagens, co­
mo �nossa maca, chamada Mu-�tn­
ba. Mas nAo é nesse sentido inno­
cente que se deve tomar o vocabulo 
do uzo cearense. 

(49) Padre A. Vieira, "Rei. da Mis" 
cit. Cap. 13, e Alfonse de Reau­
champ; "Histoire du Brézil, cit. 
Tom. t .o, pag. "· (50) Fagundes Varell1, "Anchieta 
ou o Evangelho da Selva,., Cap. X, 
paa. �. 
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tas tobajáraR as recommenda­
ões que seu zelo religioso lhes 
itava ; aos malvados tocari­

jús, porem, mandaram, em 
aespedida, um presente de 
miudêza� por dous i�dioR _de 
sua comitiva, e seguiram via-

• • gem com mais oito, tupynanl-
bás, tobajaras e o petiguar, 
que os havião acompanhado 
desde o Ceará, todos dez seos 
fervorosos cathecumenos . 

O presente foi o toq11e de 
1·ebate entre esses selvagens, 
ou antes. a fais� a chegada á 
polvora . 

Convenceram-se pelo que 
r�ceberam que os {>adt·e� se re­
tiravam com muitas couzas, 
e decidiram-se por isto desde 
logo a matal-os para roubai­
os, comecando de ma ta r alli • 
mesmo a um das indioE porta 
dores, e deixando vivo o outt·o 
em qu anto lhes set·visse de 
guia até á pouzada. dos padres, 

• que 1gnoravarn . 
Estes ha dou s dias anda­

vam de viage1n , viagens pe·­
quenas, pot•que a idade avan­
çada do Padt•e Ptnto e os pes­
simos caminhos não pernlit­
tião-lhes maiores ; de •nodo 
-·- -·---

Talvez srj:.l agradavel ao leitor cn­
nhe�er tamhern a seg•11Hle parte de 
um projecte> da deputação do Ceiirà, 
apresentado à Camara Temporar'a e 
dal.ado <1e 12 de Nov!lmbr·l de 1827: 

" Convindo dar educação l i tlE:H'a­
r·ia à mocidade das duas p1·ovincias 
Piauhy e Ce:arà, as mais destituídas 
de elenH!nr.os de ins•t·ucção, e sen­
do impr·atieavel cr�ar presentemen­
te, pelo estado actual de financ=•s, 
em cada tJ;r�a um seminar\o ; lem­
brlo e propr.n�m a creacão de um pe­
queno Lyceu, com ns c�dPi r as de 
preparatorios de tlUC f�z ltH•nção a 
lei novi�;;ima dos cu1�s.,� ju1·idico�, 
no lugar dH Vil la-Viçc>�a, que fica 
em cima da serra da Ibiapaba, fertil, 
ameno e fresco, proximo a um por­
to de mar, limite das duas provín­
cias, às fJUaAs pode ser de commum 
utilidade. Para o estabelecimento 
do r·efP.rido Lycêo e xis te ali i a Casa 
Collegial dos extinctos Jesnif as, de­
pendente de alguns reparos ; e para 
patrimonio e subsistência seria b�s­
tan te adjudicar-lhe a administraçAo 
e rendimentos de 5 fasenda� d·� ga­
do illA�almente possuídas sem BA­
neplacito Imperial.• 

• 
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ue estavam ainda á pouc.a 
istancia da aldêa, hoJe CI­

dade da Vi cosa. • 

A. CRuz R SouzA 

Já lá iam dons anuos que 
elle não a via ! 

Que angustia ! saber que 
ella .estava alli, tão perto, do 
outro lado da rua, e nem ao 
menos poder espiai-a, temeu­
do ser visto L ... 

E vinham-lhe, ent�o, des­
esperamen tos horri veis , blas­
pllemias, berros de desgraca­
ao contra Deus, irritacões .de • 

Sempre fõra muito rubro . atheu ; e, depois d'isso , un1 
Uma vez, entrou da rua fa- certo temor raligioso, um rc­

tigado e metteu-se n'um ba- morso affiictivo, uma idéa 
nho ft·io . muito vi v a da providencia. 

Tingiu-se-lhe a pelle de rô- que fazia o seu coração tortu­
xo, engrossaram-se-lhe os te- rado palpitar, dizer intima­
ciclos. mente, baixinho : en creio 

O rosto tnaculado engurgi- em ti, ó Deus !. ... 
tou -se, tomou um aspecto en- E quedava-se demorada­
calombado e feio, como se ti- ·mente, n 'uma immobilidade 
vesse passado um� noite de de magnetisado, enterrado 
calma, e1n um rio, n'uma ato r- n'uma cadeira de b�aços, ve­
lhentação de mosquitos. lha, de assento do lôna, perdi-

As orelhas encorparam-se do em u m  scismar profundo, 
prodigiosamente, e o nariz, o rosto tombado sobre a mão, 
Yiolacio, ent.umesceu de ma- n'um arrepanhamento de fei ­
ueit·a saliente, brutal, dilatan- �ões qne llie torcia a bocca, 
do as narin.As. tornando-o medonho, com o 

As conchas das palpebras olhar fisgado no chão, sem 
espessaram se, reviráram-se, movimento, como o de um su­
n 'ntn:.t tumidez enorme, con- jeito m agturbado. 
servando os olhos uma humi- Permanecia assim horas in-
d<:tde mucosa, pelladas as so- teiras . . . . .  . 
bra.ncelhas. E a proporção ue a moles-

.t\. boc�a tumcfacta co!ltor- tia avançava i mp acavel e fe­
cera-se n uma tromba, d onde roz, elle sentia avolumat·-se, 
manava uma saliva ichorosa, avolumar-se muito, dentro do 
tót·pe., p�tt·ida. A pelle gre- peito, aquelle amor indomavel 
táa·a-se d1ssorando pus. e fogoso, que o i ncendiava 

Tot·nàra-�e medonl1o ; sen- todo.  
ti� vergonht� de �i 11roprio, U m  s�bbado, quando elle 
na�, 

appa_recia a n1nguem .  submergut-se por umas scis-
:o;o.fu�bvamente, de

, 
u� mo- mas funet•arias e negras, se­

<lD t.un1do , chegava as JUnel- meadas de branquidão de se­
las dos fundos, para ver o pulchros e cantos esmorecedo­
mar. res, tétricog, de aves agourei-

Andava enclauzurado na.  ras- ruídos e�palhafatosos de 
sua vida de tumulo. carros que se approximavam, 

E, entretanto, amava apai- estremecendo os prédios, er­
xonadamente a visinha que gueram-lhe na imaginação 
lbe ficava em frente uma ra- uma lembrança terrivel d'ella. 

ariga, morena, esbelta, de da suave creatura que o fazia 
oa carnadura, e que costu- viver �inda, e por quem elle 

mava conversar com elle ou- era perdido, perdido .• .. E, ar­
tr'ora, nos tempos felizes. rastado por um presentimento, 
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extraordinario, atirou-se au­
dazmente á janella, ante os 
olhares espantados de todos 
e ,  ahi , a nrvalhado, tremulo : 
sar, n um carro ornamenta­
do de rendas, ao lado de um 
sujeito encasacado, descober­
t�, de claque e luvas, mag­
ntfica. com uma grinalda de 
flôres de laranja a 4:\pertar­
lhe a cabacinha de virgem e 
um vestido de gorgurão bran­
co a contornar-lhe esthetica­
mente as fórmas, enchendo o 
carro d'uma fartura transbo1·­
dante de prégas. 

Então retiro u - s e  mudo, 
cambaleante, sinistro, anima­
lisado, cahi ndo sobre a cama 
de bruços, n'uma dor omni­
potente e sobrehumana, vara­
do, n'um trespassumento de 
magoas supremas e infinitas r 

VIRGILIO V ARZEA. 
. ...-c Ut"'' • e� 

,\ HULHEU N.\ F,\HILI� 
(Conclusão) 
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Elle pode resvalar uma vez tarde inocula o veneno de sua 
mas é sustido á borda do abys: alma n'aquelles com quem 
mo por uma angelica e c a ri- convi v e.  
nhosa mão . Retrocede, e vae A bôa esposa auxilia em to ­
buscar n� asylo que abando- dás as occasiões com pruden­
nou um Instante o esqueci- tes conselhos o companheit·o 
mento de sua loucura. de sua vida, e nunca o inhibe 

• *• de tornar-se util á sociedade e 
A mulher digna de sua no- a seus semelh antes por um 

bre missão transfo rma o lar exagerado egoísmo e um ex­
em urn paraíso e conseg·ue cessivo affecto tnal en tendido. 
com um sorl'Íso desviar delle E' ella a primeira a dizer-lhe 
todas atz affiicões, desterrar to- o que deve fazer, e tornar fa­
das as triste�as. c1l o que lhe parecia difficil , a 

Com uma assisada econo- comparti lhar as decepçõe3 e 
mia mantem o equilibrio dos prazeres que lhe sobrevenham 
neg·ocios domesticas, e collo- nas alterna ti vag da vida, sen­
ca as despezas ao nível dos do sempre a amiga desvelada e 
meios de que o marido pode carinhosa prompta a derramar 
dispô r .  gotta a gotta o a mo r que se 

])esdenha os ornatos frivo- alberga no seu coração so­
los, e faz das boas maneiras e bre a existencia d'aquelle a 
das graças que dá a educação quem ligou a sua. 
a par da amabilidade, o seu Não será mil vezes mais 
principal adorno. glorioso desempenhai-o e fa-

Encarrega-se de instruir o ze1· da creança um homem util 
espírito dos filhos, e para isso á patria e á família do q n e 
deve possuir uma boa somma sentar-se nos bancos de aca­
de conhecitnentos uteis e uma demias em busca de um nerga­
instrucção aprimorada. rninho, ou acompanhar Ôs vae-

Uma lingua que balbucia, Nos agt'adaveis serões fami- vens da pol itica, duende fatal 
uma face que córa, um olhar liares entretem ''Om os dotes que deve atnedrontar até os 
que se perturba são para ella de sua i·"'telligencia o prazer animaes varonis? 
indicios de uma m á  acção que e a. união, evitando assim que Não set·á mais proveitoso 
é preciso conhecer e cuja re- o marido e os filhos vão pro- para a mulher entreter-se ho­
petição deve ser ev�tada p ara �urar frequete1nente em outra ras e horas a cuidar das lides 
que não traga sertas conse- parte as distrações que podem domesticas e a velar pelo bem 
quencias. ter ao lado della, e em um de- estar da família do que entre-

Então, com a doçura que só licioso conchego solidifica o gar-se ao desempenho de car­
ella pessue, com �ssa previ- edificio de �ua felicidade, e es- gos publicas, nos quaes gasta 
denc1a quasi divina, segue os treita cada vez mais os laços a saude e a.nniquila o espirita� 
passos vacillantes do filho e formados pelo sangue e pelo Longe vae felizmente a era 
cercando-o de uma prudente amor. . obscura em que ella agrilhoa-
vigilancia consegue desvial-o Não quet·o dizer com isto da ao mais cruel preconceito e 
do m al .  que ella se abstenha de fre- �ob o jugo de uma lei barbara 

o menino molda-se á sua quentar a sociedade e que se era utna escrava, um simples 
vontade, á sua influencia, e encerre em casa, o que seria objecto de luxo para o homem. 
guiado pelo amor solicito e monotono e fastídioso. Hoje existe por si mesma, 
desvelado que ella lhe dedica Deve pelo contrario cultivar conhece seus deveres, pode 
cresce n as melhores disposi- boas relações, tendo, porem, o dispôr de luzes sufficientes pa­
ções, e tornando-se homem, si maximo cuidado em esco- ra não se perder na noute da 
encontra na esposa a mesm lhel-as, por<lue assim como ignorancia, e fazendo do lar. o 
ternura prosegue na senda do uma amiga smcera é um the- seu mundo, concentrando na  
bem, da qual só 0 oder�õ af- souro de raro valor, tambem familia aseuas mais caras as i­

{astar 0 turbilhlo e pa1xões uma amiga fingida é uma ser- raçõe1 v iverá feliz e fará a e-

desencadeadas e furiosas. pente que mais cedo ou mais licidade dos outros. 



Educae, pois, a mulher, 
ajuntae aos dotes naturaes que 
a embellesam os encantos de 
um espirito cultivado, avigo­
rae-lhe os bons sentimentos, 
tornae em fim digna de educar 
os filhos e preparai-os para a 
vida completa, e ella será um 
diamante de inexcedi vel vu­
lor, a lampada maravilhosa a 
espagir luz en1 torno do lat·, 
a fonte de onde dimanarão a 
pro�p�ridade e a ventura de 
famtha. 

F'. CLOTILDE B. LlMA. 

IJlti& OBSEIIV A��lft 
E' bem notavel e accentua­

do o facto de, por toda parte, 
levantar-se uma intermina re­
clamação contra isto q ne to­
dos conhecem sob o no1ne 
millenario de rhetórica. O 
jornalista, o poeta. o orador, 
o philosopho, o estadista. o 
financeiro, mesmo o rhetori­
co, todos, até o esculptot·, se 
adunã\) n'uma gt·ita infrene, 
enorme contra ella. 

Terá razão de se•· esta terrí­
vel animadversão ? . • •  

Estar� findo, definitiva­
mente o, impet·io da forma, 
para ser inaugurado o do es­
pírito puro e simples, da idéa 
nua e positiva? 

Teria vencioo Baudelai­
re 1 

Custa nos muito crer ... 1� 
bast� um rap.ido ol�ar sobre o 
movimento litterar1o contem­
poraneo para guardarmos a 
certeza, fi t•tnarmos a nossa 
convicção de que, nunca a 
rhetoric:t teve domínio tnais 
dilatado e mais formida vel, 
uma soberania mais absoluta .. 
Tem invadido tudo, a analyse 
do sabio, a ode do poeta, as 
�relecções do ju�is�a e as in­
formações dos m1n1stros. 

Donde provem, pois, esse 
grande odto, si ella é tão que­
rida, tão amada e tão festeja­
da 1 

• 

A QUINZENA 

J)iz se por ahi, n'um fremi­
to de mil emoções boas, que 
o nosso tempo é o da luz, do 
progresso, da electricidade, 
do v a por, da usina, e d::i ne­
vrose. 

Parece-nos mais opportuno, 
mais acertado, dizer que elle 
é o seculo da rhetorica, por 
isto mesmo que é dt� tudo a­
quillo. 

A rhetorica é a lei da for­
tna, porque a forn1a ó o vehi­
culo mais "ria vel da idéa. 
N'um tempo de labor inces­
sante, da vertigem do njovi­
mento, só podet•á attrair a at­
tenção ptíblica, preoccupa­
da com tantas cousas dt versas, 
aqul�na idén. que trouxer uma 
roupagem tão scintillante que 
os se11s tons se destaquem no 
n1c1o do tumulto. 

l)esta verdade estão con­
vencidos aquelles mesmos que 
bradão contra a impeccabili­
dade da forma. 

N:l.o se deve concluir d'aq ui 
que o cscriptor occupe-se ex­
clusivamente do cinzelamento 
da phrase, do arredondamen­
to do pet·iodo, do esculptnra­
rnento dos livros. Isto Já não 
seria rhetorica, seria... cousa 
li eh uma. 

.\lem disto, é pensar nosso : 
não se poderá nunca ourivesar 
uma phrase elegante, sem 
uma jdéa pelo menos gentil. 
U n1 livro bem pensado é ne­
cessariaJnente um livro bem 
esc ri pto, e sua rhetorica será 
tanto mais digna, quanto mais 
ele v ada for a idéa que ella re­
pr�senta. 

Só a uellesa é tmmutavel. E 
ha. nada tnais bello do que uma 
bella ideia enroupada n'uma 
phrase bella ? 

Mas a forma passou ... dizem. 
Não passa,·á nunca ! affir­

rnamos. Ainda. hoje sentimos 
a perfetção technica da Enei­
da e da Divina Co1nedia, e so­
bre ella já r Jlarão seculos. 

Deem a um livro o aprumo, 

a elasticidade, a elegancia de 
estatua ; eorrecto, fino, supe­
rior. e elle passará atravez 
dt.s idades, aos applausos dos 
que tem Lom gosto, e senso 
esthetico. 

E' verdade que ha duas rhe­
toricas : uma sabia, sensata, 
convencida, agil, fre�ca, que 
é o utencilio dos grandes ope­
ra rios da intelligencia ;. outra 
presumida, vulgar, casqnilhaf 
balôfa e pulha, que é a ma­
nia esty listica dos medíocres, 
dos Acacios, dos \Vagner no 
Fausto ; uma rhetorica idio­
ta. "'I • , �1 e contra esta que se re-
brame/ aqui cstarnos para aju­
dar aos que pelejão para es­
trangularem-a. l?açamus um 
auto de fé �ontra ella, que é 
uma malfeitora ; que se insi­
nua como uma nodoa -oleosa, 
no bo·m gosto, no senso com­
mum; que vive pelos jornaes 
pregando moral, pelos annun­
cios apregoando dt·ogas, pelos 
tribunaes objurgando �em 
nome dos sac1·osan tos princi­
pios)) : por toda parte, ento­
nada, formalística, condeco­
rada, microfica, catholica,im­
pa v o nada : arrastando o seu 
longo e bafioso manto de ve­
lha atriz impotente. 

Contra esta rhetorica, mui­
to bem ; guert•a de extermi-• n10. 

Contra aquella, porem, que 
vestio os cantos de Homero, 
os versos de Yirgilio, os ter­
cêtos de Dante, os fulmineos 
annae" de Tacito; que atra· 
vessou os seculos, portadôra 
de todas as joias do espírito 
humano, e que ainda hoje 
floresce,eternamente primave­
ravel e radiosa, nas brilhan­
tes paginas que esta geração 
vae lancando febrilmente aos • 
quatro ventos ; contra esta 
rhetorica, não! Toda aggres­
são será um mal, será um cri­
me contra o bom senso esthe-
tico. L. CABRAL. 
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